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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Número do Protocolo Data do Protocolo Unidade do IEF responsável pelo processo 

05404000109/19 22/05/2019 AFLOBIO Leopoldina 

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL  

2.1 Nome: Francisco Celso Faria França 

2.2 CPF/CNPJ: 268.624.687-15 

2.3 Apelido:       2.4 Categoria:  Proprietário  Posseiro   Outro       

2.5 Endereço para correspondência:  Travessa Pagano Nº 21 Complemento: Sala 5 

2.6 Bairro: Centro 2.7 Município: Além Paraíba 2.8 UF: MG 2.9 CEP: 36.660-000 

2.10 Telefone(s): ((21) 99815 9085 2.11 e-mail:  ffranca2014@hotmail.com 

3. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL 

3.1 Denominação:  Fazenda Castelo 3.2 Área total (ha): 145,8763 

3.3 Município: Além Paraíba 3.4 Complemento:       

3.6 Bacia/sub bacia hidrográfica: Rio Paraíba do Sul 3.7 Rio/córrego mais próximo: Rio Aventureiro 

3.8 Nº da Matrícula ou Registro: 10.141      Livro:2-RG  Folha:       Comarca: Além Paraíba 

3.9 Coordenada da 

sede em UTM 

Longitude ou X (6 dígitos)=740.564 Datum:  WGS 84      Sirgas 2000 

Latitude ou Y (7 dígitos)=7.583.692 Fuso:  22      23      24 

4. CARACTERÍSTICAS DA PROPRIEDADE 

4.1 Atividade Econômica Principal: Pecuária de corte           Pecuária leiteira          Lavoura anual           

 Lavoura perene          Lazer          Silvicultura          Ambiental           Outros:Evento de Turismo 

4.2 Bioma/Fitofisionomia: Mata Atlântica 

4.3 Vegetação Predominante:  

Gramíneas. Se sim: Nativa ou Exótica 

 Remanescente de vegetação nativa. Degradado? Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial Médio Avançado Não se aplica.  

 Floresta com monodominância (especificar):       

Outras considerações: 

5. CARACTERÍSTICA DA ÁREA CADASTRADA, DESCRIÇÕES E QUANTIFICAÇÕES DAS AÇÕES DE FOMENTO  

5.1 Declividade:     Até 10° 10° a 20° Acima de 20° 

5.2 Posição na Paisagem: Margem de curso d’água  Nascente  Chapada  Veredas  Baixada  Área Brejosa 

1/3 Inferior (Encosta)  1/3 Médio (Encosta)  1/3 Superior/topo (Encosta)  Outro. Qual?:      

5.3 Erosão: Nulo     Laminar     Em sulcos    Voçorocas 

5.4 Há necessidade de realizar obras parra conter erosão: Não    Sim.  

Se sim, Quais? Curva de Nível   Bacia de Contenção   Aterramento/Drenagem   Outros       

5.5 Condições do solo do local: Solo degradado    Solo não degradado 

5.6 Presença de nascentes: Não    Sim.    Quantas?  02 
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5.7 A área foi queimada ou ocorreu incêndio: Não    Sim.    Qual a área aproximada?       

5.8 Tempo decorrido do último incêndio/queimada:  Não se aplica  < 1 ano 1 a 2 anos   2 a 5 anos  > 5 anos 

5.9 Presença de formiga cortadeira: Não    Sim. 

5.10 Ocupação da área:  

 Pastagem. Se sim:  Nativa ou  Exótica 

 Remanescente de vegetação nativa. Degradado?    Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial    Médio   Avançado   Não se aplica.  

 Floresta monodominância (especificar): X 

 Áreas agrícolas (especificar): X 

5.11 Presença de espécies exóticas: Não    Sim.   Quais?       

5.12 Regeneração natural (Diversidade: Riqueza x Quantidade de indivíduos): Sem Regeneração  Baixa diversidade

Média Diversidade Alta Diversidade 

5.13 Tamanho médio das árvores:       

5.14 Descrever quais as espécies da flora encontrada:       

5.15 Presença de animais silvestres: Não  Sim. Se sim, Pouca Muita. Quais? Aves e Mamíferos de pequeno porte 

5.16 Presença de animais domésticos: Não    Sim.    Quais? Bovinos 

5.17 Informações sobre o fragmento vegetacional nativo mais próximo: 

5.17.1 Distância aproximada do fragmento vegetacional nativo mais próximo:  1 metro; 

5.17.2 Estágio sucessional do fragmento vegetacional nativo mais próximo : Inicial Médio Avançado Não se aplica 

5.17.2 Esse fragmento vegetacional nativo mais próximo pertence à propriedade? Sim    Não 

5.18 Existe a possibilidade da área se conectar ecologicamente com outros fragmentos vegetacionais nativos? Sim Não 

5.19 Necessidade de aceiro: Sim    Não                                         Comprimento do aceiro: 1300 metros. 

 

6. METODOLOGIAS, MODALIDADES E AÇÕES ESPECÍFICAS  

Para elaboração do projeto foram realizadas vistorias in loco na Fazenda Castelo, com a finalidade de um 
diagnóstico da propriedade através da interpretação da paisagem, para definição da área a ser recuperada. No 
momento da vistoria foram utilizados os aplicativos de localização  e de câmara fotográfica  de um aparelho 
celular MOTO G 7. Foi percorrido todo o perímetro da área de interesse para o cercamento e recuperação, sendo 
definida a recuperação de uma área de pastagem degradada que é constituída por pasto sujo e fase inicial da 
regeneração natural, essa área  será destinada  para regeneração natural, com o eventual  plantio de árvores de 
essências nativas, nos anos subseqüentes ao ceracamento, através do programa de fomento florestal ambiental 
mantido pelo IEF. 
A área 1 destinada à restauração tem 10,00 ha de extensão, e situa-se numa meia encosta e topo de um morro 
contiguo à estrada de acesso interno, e delimita-se com uma mata demarcada como parte da reserva legal do 
imóvel no CAR, na porção superior daquela elevação. Recomenda-se, após  o cercamento da área,  deixar 
desenvolver a regeneração natural incipiente e nos anos subseqüentes, na estação de chuvas, fazer o plantio de 
árvores frutíferas e de essências nativas, na densidade populacional de 1 planta/10m², com mudas e insumos 
relacionados em quadro abaixo, com os custos de execução do cercamento e do plantio cobertos pelo Projeto 
Conexão Mata Atlântica e a sua manutenção assumidos pelo proprietário, nos anos subseqüentes e de acordo 
com sua disponibilidade financeira. 
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7. MUDAS, INSUMOS E MATERIAIS 

Finalidade 
Área 
(ha) 

Quantidade de Mudas, Insumos e Materiais 
Cerca 

(m) 
Muda 
Nativa 
(Und.) 

Muda 
Exótica 
(Und.) 

Semen
te  

(kg) 

Adubo 
(Kg) 

Calcári
o 

(Kg) 

Formicid
a 

(Kg) 

Mourão 
(Und.) 

Arame 
(m) 

Grampo 
(Kg) 

Balancinho 
(Und.) 

Hidrogel 
(Kg) 

 

 Margem de curso 
d’agua 

            
 

                                                            
 

 Nascente             
 

      
                                                      

 

 Reserva Legal                                                                          

 Topo de morro 10,00 10.000  2 2500 2000 50 330 3900 12 330  
 

1300 

 Chapada                                                                         
 

 Veredas                                                                         
 

Área Brejosa                                                                          

Espécies p/ produção 
de madeira 

                                                                        
 

Sistema 
Agroflorestal              

 Outras:              
 

 

8. PREVISÃO DE CRONOGRAMA DAS OPERAÇÕES DE IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Fases/Operações DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 
Construção de cerca       X X X    
Combate às formigas        X X X   
Preparo do 
solo/adubação/correção 

        X X X  

Controle vegetação 
invasora 

        X X X  

Plantio/semeadura X           X 
1ª manutenção/replantio   X X         
2ª manutenção X           X 
3ª manutenção X           X 

 

9. ORIENTAÇÕES TÉCNICAS 
Preparação do Terreno  
Deverá ser executada a roçada manual na área objeto do cercamento, na forma de trilha, e a mesma roçada deverá ser feita, na forma de 
clareiras, quando da execução de eventuais plantios pelo proprietário, deixando-se apenas as espécies já estabelecidas de interesse para a 
regeneração natural. Haverá o plantio de espécies arbóreas nativas e  frutíferas na área, conjugado com práticas que favoreçam a 
regeneração natural de espécies arbóreas nativas e frutíferas (dicotiledôneas) de dispersão natural, já estabelecidas. 
Cercamento  
Realizar o cercamento da área na porção inferior do seu perímetro, conforme ilustrado no segundo croquis abaixo. A cerca terá 1300 m de 
extensão, com mourões fixados a cada 4 metros, com 01 balancinho fixado entre os mourões, e com 3 fios de arame fixados com grampos.   
Controle de Formigas  
As formigas cortadeiras, tanto as saúvas (Atta spp.) quanto às quenquéns (Acromyrmex spp.), são indesejadas tanto em projetos de 
reflorestamento quanto na condução da regeneração natural. Recomenda-se para o combate às formigas o uso de isca granuladas à base de 
sulforamida  em toda a propriedade e até cem metros além das divisas da área plantada, por ser muito eficiente se usado conforme as 
recomendações do fabricante, além do seu baixo custo.Deve-se medir o tamanho do formigueiro com passadas, medindo-se a extensão de 
terra solta em metros quadrados, pelo maior comprimento e a maior largura (Figura 1). Recomenda-se o uso de 10 gr (dez gramas) de isca 
por metro quadrado de terra solta, dividindo-se a dose total entre os carreiros de carregamento das formigas. As iscas devem ser utilizadas 
em épocas secas e colocadas a uma distância de 10 a 15 cm de cada olheiro vivo de alimentação e ao longo dos carreiros. OBS: Nunca se 
deve colocar a isca dentro do olheiro de carregamento ou de limpeza do formigueiro. Não deve-se usar a isca formicida granulada em dias de 
chuva ou de neblina, tomando-se o cuidado de proteger a isca em saquinhos plásticos, ou em cascas, bambus ou madeiras; quando for 
utilizá-la sobre o solo úmido, logo após as chuvas. 
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                         Figura 1 – Medição do formigueiro e distribuição de isca. 
 

O combate às formigas envolve três etapas:  
a) Combate inicial – feito durante a fase de preparação do terreno, antes do revolvimento do solo. Logo após a limpeza do terreno.  
b) Repasse – é a operação que visa combater os formigueiros que não foram completamente extintos. Para ajudar a localização dos 

formigueiros, costuma-se utilizar alguns atrativos, como: bagaço de laranja, folha de eucalipto, folha de mandioca, folha de laranja, 

espalhando-os ao longo do terreno, aos finais de tarde.                                                                                                                                         

c) Ronda – é a operação feita em toda a área e durante toda a fase de desenvolvimento. Até os quatro primeiros anos, a vigilância deve ser 

rigorosa. 

Plantio/Espaçamento  
Na área de enriquecimento da regeneração natural será realizado o plantio na densidade de 1000 mudas/ha, com os berços dispostos em 
quincôncio, abertos nas clareiras existentes sem cobertura de regeneração natural. Com mudas produzidas em tubetes pelo Viveiro Florestal 
do IEF, com altura de 30 a 70 cm e  pesando no máximo 500g cada. 
Alinhamento/Abertura de berços 
Nas áreas de plantio, os berços serão abertos com medidas de 40cmx40cmx40cm, de arestas e profundidade, com o emprego de enxadão ou 
com uma perfuradeira mecânica, executando-se anteriormente o coroamento do berço, ou seja, a capina em forma de coroa, com  um de raio 
de 1 metro. O solo retirado deve ser deixado ao lado ou abaixo do berço, separando-se as camadas de solo, a terra da camada superficial, de 
melhor qualidade com matéria orgânica, deve voltar para junto da muda; o solo das camadas mais profundas, de pior qualidade, ficará por 
cima ou ao lado da muda. É importante destorroar o solo que foi retirado, a fim de permitir maior fixação das raízes e maior absorção de 
umidade.  
Algumas recomendações:  
- Fazer o plantio sempre em dias chuvosos ou nublados.  
- Molhar bem as mudas antes do plantio.  
- Procurar concentrar o maior número de pessoas.  
- Levar para o local de plantio apenas a quantidade de mudas suficiente para atividade do dia.  
- Ter o máximo cuidado ao manusear as mudas, nunca segurando a muda pelas folhas ou pelas hastes.  
- Colocar a muda no centro do berço, em posição vertical.  
- Encher totalmente o berço com solo e plantar a muda, tomando-se o cuidado de não enterrar a parte aérea ou superior à região do coleto.  
- Pressionar um pouco a terra ao lado da muda, para firmá-la.  
Adubação  
O processo de adubação deve ser dividido em três etapas:  
- Adubação de plantio – é a pratica que visa ao suprimento de nutrientes necessários para o pegamento das mudas e crescimento das plantas 
nos três primeiros meses após o plantio ou na fase de reforma do povoamento. Será utilizado 150 gramas por berço de adubo formulado NPK   
6-30-6, dividindo-se em duas covinhas laterais à muda, ou seja, em cada covinha será enterrado 75g de adubo. O período de aplicação 
deverá ser de até 25 dias após o plantio. Antes recomenda-se realizar a calagem com a finalidade de elevar o pH do solo e fornecer  Calcio e 
Magnésio às plantas, aplicado após a abertura do berço e incorporando-se 150 g de calcário dolomítico no solo. Recomenda-se, quando 
possível, a adição de 5L de esterco bovino curtido por berço.                                                                                                                                 - 
Adubação de cobertura – é a prática que visa ao suprimento de nutrientes essenciais para o crescimento das plantas nos doze primeiros 
meses de vida. Após 01 ano do plantio aplicar 100 gramas por cova de NPK 20 05 20 +Bo .Como, geralmente, a sobrevivência das mudas 
não é de 100%, podendo ocorrer falhas, após  cerca de trinta a quarenta dias após o plantio, recomenda-se percorrer a área e avaliar a 
porcentagem de falhas. O replantio também deverá ser feito em dias chuvosos. 
10. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
Obs: O plantio de espécies nativas e frutíferas será implementado no período de chuvas subseqüente, após o cercamento da 
área, para enriquecimento da regeneração natural, e serão executados com a doação de materiais, mudas e insumos com o 
custeio pelo Projeto “Conexão Mata Atlântica”, e a manutenção das mudas e da cerca terá o custeio pelo proprietário, com de 
recursos financeiros próprios, nos anos subseqüentes de sua execução. 
 
 
 
 
 
 
 

 

11.  MAPA/CROQUI DA ÁREA FOMENTADA - Polígono da área 
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12. RELATÓRIO FOTOGRAFICO DA ÁREA FOMENTADA 

Obs. Inserir no mínimo duas fotos da área, sendo uma dentro da área e a outra que contextualiza a área fomentada e a 
propriedade. 
 

13. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

9.1 Data da Vistoria:  de       de     9.2 Data de Preenchimento deste formulário:  de       de     

9.3 Assinatura, nome e MASP 

_____________________________ 
      

MASP:       

14. RECIBO (Assinatura, Nome, CPF e data) 

Recebi em    de       de      a 2ª via deste Projeto Técnico 

_____________________________ 
Francisco 

CPF:       


